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Vasco

 N Na reformulação do elenco 
para reduzir a folha salarial para 
a nova realidade financeira, o 
Vasco trata com cautela e respei-
to a situação de Leandro Castan. 
A prioridade ainda é negociá-lo, 
mas, diante das dificuldades até 
o momento, clube e jogador con-
versam sobre uma redução sala-
rial, segundo informou o site ‘Uol’.

Houve clubes interessados 
na contratação (Cruzeiro e Flu-
minense), mas as conversas 
não evoluíram. Sem saber se 
conseguirá liberar o zagueiro, 

dono do segundo maior salário 
do clube (R$ 300 mil) e contra-
to até 2022, a diretoria tenta e 
renegociação salarial. 

Além de aceitar reduzir seus 
vencimentos, Castan teria que 
abrir mão de parte da dívida 
que o clube tem com ele. Sem 
querer ficar parado, o jogador 
de 34 anos busca uma solução 
junto ao clube. Querido pela 
torcida, foi às redes sociais, após 
o rebaixamento, se desculpar e 
reconheceu o rendimento abai-
xo do esperado.

SALÁRIO DE CASTAN ESTÁ NA PAUTA

 N A diretoria do Vasco reuniu-se 
com o prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, torcedor do clube. Na pau-
ta, a apresentação dos planos 
de reforma do estádio de São Ja-
nuário e das obras de expansão 
do CT do Almirante, na Cidade 
de Deus. Além do presidente, 
Jorge Salgado, também partici-
param da audiência, no Palácio 
da Cidade, o 1º vice geral, Carlos 
Roberto Osório, o vice de proje-
tos especiais, Pedro Seixas, e o 
arquiteto Sérgio Dias, respon-
sável pelo projeto de reforma de 
São Januário.

 N Em relação ao estádio, a di-
retoria apresentou o projeto e 

discutiu as questões de logística 
e de transporte para o acesso, 
além de melhoria no entorno 
de São Januário, já que a ideia é 
ampliar a capacidade atual. So-
bre o CT, localizado em terreno 
cedido pelo município, foi apre-
sentado o projeto de expansão e 
Paes designou a subprefeita da 
Barra e Jacarepaguá, Talita Ga-
lhardo, para coordenar as ações 
com Pedro Seixas.

 N Ao fim do encontro, o prefei-
to do Rio recebeu uma camisa 
personalizada e foi convidado 
para ir a São Januário no pri-
meiro jogo com volta do público, 
ainda sem uma data.

PROJETOS COM A PREFEITURA DO RIO

Castan tem segundo maior salário do clube, acima dos R$ 300 mil

minutos, ao aproveitar uma 
sobra da jogada de Laranjei-
ra. Na sequência, Laranjeira 
quase aumentou a vantagem 
numa venenosa finalização. 
Oito minutos depois, Ricardo 
Graça, ao se antecipar a Ra-
phael Carioca, acabou des-
viando a bola contra o próprio 
patrimônio: 1 a 1.

Marcelo Cabo não ficou sa-
tisfeito com o jogo truncado e 
amarrado no meio de campo. 
No intervalo, tentou as corre-
ções na base da conversa. Não 
adiantou. A mexida no setor, 
com a entrada de Juninho 
e do estreante Marquinhos 
Gabriel no lugar de Andrey e 
Carlinhos, surtiu efeito ime-
diato na saída de bola. Aos 15, 
Gabriel Pec aproveitou outra 

sobra para deixar o Vasco em 
vantagem mais uma vez.

Mas, em uma noite para 
apagar da memória, Ricar-
do Graça viu a bola disputa-
da com Canela sobrar para 
Raphael Carioca acertar um 
belo chute e empatar o jogo 
em São Januário, aos 21. Pres-
sionado, Cabo arriscou um 
confuso 3-3-4 ao sacar os 
dois laterais, Cayo Tenório e 
MT. Com o trio de zagueiros 
formado por Ernando, Ricar-
do Graça e Miranda, o Vasco 
ficou mais exposto defensi-
vamente e não aumentou o 
poderio ofensivo com Gabriel 
Pec, Vinícius, Talles Magno e 
Tiago Reis mais à frente. Pro-
messa de trabalho duro para 
o técnico Marcelo Cabo.

LUCÃO: Não havia sido acionado até 
o lance do primeiro gol do Nova 
Iguaçu, quando demorou para reagir. 
Sem culpa no segundo gol. NOTA: 5,5

CAYO TENÓRIO: Sofreu com as 
investidas do atacante Yan. NOTA: 6

VINÍCIUS: Entrou no fim. SEM NOTA

ERNANDO: Seguro, teve estreia 
consistente. NOTA: 6,5

RICARDO GRAÇA: Errou ao tentar 
cortar a bola no primeiro gol do Nova 
Iguaçu e fez gol contra. NOTA: 4

MT: Não teve trabalho na marcação. 
Tentou algumas tabelas com Talles, 
mas ficou devendo. NOTA: 5,5

MIRANDA: Entrou no fim. SEM NOTA

BRUNO GOMES: Correto nos 
desarmes e nos passes. NOTA: 6

ANDREY: Lento, segurou demais a 
bola. NOTA: 4,5

JUNINHO: Deu mais velocidade ao 
meio-campo e tentou algumas 
jogadas no ataque. NOTA: 6,5

CARLINHOS: Arriscou um chute de 
fora da área, mas não levou perigo. 
Aplicado. NOTA: 5,5

MARQUINHOS GABRIEL: Cobrou 
uma falta com perigo e quase deu a 
vitória ao Vasco no fim. NOTA: 6

GABRIEL PEC: Foi oportunista para 
fazer o primeiro gol do Vasco. No 
segundo tempo, a jogada se repetiu, e 
o meia marcou novamente. NOTA: 8

TALLES MAGNO: Fez boas jogadas e 
teve grande chance aos 30 minutos, 
mas parou em Luiz Henrique. NOTA: 7

LARANJEIRA: Brigou bastante na 
frente, mas sozinho, não teve grande 
efetividade. NOTA: 6,5

TIAGO REIS: Perdeu boa chance de 
gol. NOTA: 6

MARCELO CABO: Não conseguiu furar 
a retranca do Nova Iguaçu. Substituições 
não surtiram efeito. NOTA: 5

Yan e Rafael Carioca foram os desta-
ques. O primeiro fez o cruzamento que 
resultou no gol contra de Ricardo Graça. 
O segundo mostrou técnica ao marcar 
um lindo gol de fora da área.

VASCO

NOVA IGUAÇU

ATUAÇÕES

Local: São Januário. Árbitro: Paulo Renato Moreira da Silva Coelho
Gols: 1º tempo - Gabriel Pec (32 minutos) e Ricardo Graça, contra (38 minutos). 
2º tempo - Gabriel Pec (15 minutos), Raphael Carioca (21 minutos). 
Público e renda: Jogo com os portões fechados

Luis Henrique, Digão,  
André Santos, Gilberto e Rafinha;  
Abuda (Vinícius Matheus), Vandinho  
e Dieguinho (Baggio); Yan,  
Canela (Kunzel) e Raphael Carioca.  
Técnico: Carlos Vítor 

Lucão, Cayo Tenório (Vinícius), Ernando, 
Ricardo Graça e MT (Miranda); Bruno 

Gomes, Andrey n (Juninho) e Carlinhos 
(Marquinhos Gabriel); Gabriel Pec, Talles 

Magno e Laranjeira (Tiago Reis).  
Técnico: Marcelo Cabo
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FICHA DO JOGO

Gabriel Pec, autor de 
dois gols, se salvou na 
frustrante exibição 
em São Januário


